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	Prólogo

	 

	Tudo o que Katherina Threston sempre quis foi se casar, um ano antes obtivera sucesso, se não fosse o jovem marquês cair morto assim que saíam da igreja. Para evitar qualquer problema para a jovem noiva, seu pai providenciara a anulação do casamento, uma vez que ele não havia sido consumado. Após um ano, onde guardara luto por um tempo em memória do falecido noivo, Katherina se encontrava novamente na expectativa pelo casamento, que se realizaria no dia seguinte.

	Carter Rodwell, futuro conde de Eglington, era completamente diferente de seu antigo noivo, ele possuía um charme cativante, era gentil, sabia dançar, a respeitava e principalmente não era esnobe. Os dois se conheceram na temporada londrina no ano anterior, mas já estava noiva. Depois da morte de seu marido, Carter se aproximara e com o tempo a cortejou com a permissão de seu cunhado Coltrane Eymer, conde Benningfiel, que assumira tanto a sua tutela quanto das irmãs mais novas, após a morte de seu pai por escarlatina; devastada com a perda do marido, sua mãe o seguiu poucos meses depois.

	Coltrane era o tipo de homem que recebia o máximo de respeito possível. Ele era conhecido por ser implacável e sem coração, mas Katherina sabia que não era verdade, por presenciar a forma como tratava sua irmã mais velha, Cornélia, com carinho e principalmente o filho recém-nascido deles.

	Fora Coltrane então que permitira a corte de Carter, e dera sua mão em casamento. No dia seguinte, em uma linda capela no centro de Londres, Katherina se tornaria Katherina Rodwell, e começaria sua vida de casada como sempre sonhou.

	— Não vejo a hora de ser a minha vez — Hester diz sorrindo para Katherina enquanto tomam um chá da tarde. — Daqui dois anos serei eu a debutar e conseguir um rapaz tão lindo quanto Carter e tão justo quanto Coltrane.

	— Tenho certeza que conseguirá encontrar o que deseja — Cornélia diz e olha para a porta onde uma pequena agitação começa.

	Coltrane entra a passos largos na sala da família e olha para Katherina, seus olhos parecem pegar fogo, seus lábios apertados em uma linha fina demonstram que as notícias não são boas.

	— O que houve, Coltrane? — Cornélia se levanta e se aproxima do marido.

	— A sessão do Parlamento foi interrompida, chegou uma péssima notícia. Eu vim diretamente para cá, porque queria ser eu a contar.

	— O que de tão terrível poderia ter acontecido? — Cornélia pergunta se preocupando.

	— Houve um acidente, os cavalos da carruagem que Carter estava perderam o controle e saíram em disparada. Eles atropelaram tudo o que viram pela frente, antes de caírem de uma ponte em um rio.

	— Ele está bem? — Katherina se levanta. — Tenho que ir para a casa dele, devo ficar ao seu lado. O casamento deverá ser adiado caso sua condição... — ela para de falar ao perceber que o cunhado esfrega o rosto. — Ele está bem, não está?

	— Infelizmente, querida, Carter não resistiu aos ferimentos. Ele foi traspassado por um pedaço da carruagem na queda.

	— Carter está morto? — Katherina sente suas pernas falharem, Hester e Pippa, sua irmã mais nova, a seguram e a ajudam a se sentar. — Diz que é mentira, Coltrane.

	— Bem que eu gostaria, Kathy, mas infelizmente Carter está morto.

	 


Capítulo 1

	 

	Katherina observa o grande salão de baile, depois de dois anos reclusa sem frequentar saraus, bailes, festas e jantares importantes voltara ao agito da temporada apenas porque sua irmã Hester pedira. Ela não queria enfrentar a alta sociedade londrina sozinha, e mesmo que tentasse argumentar que sua companhia não seria útil na tentativa de encontrar um marido, Hester estava determinada a tê-la ao seu lado.

	Ficar de lado em um salão lotado, ou sentada no canto das solteiras, era praticamente sua rotina de todos os bailes, a única vez que conseguira dançar foi por intermédio da duquesa de Wentworth, que lhe apresentara Aiden Lavely, dono das lojas Lavely. Katherina conhecia bem o lugar, ela e suas irmãs passeavam pela loja que possuía praticamente de tudo. Era ali que encontrava os materiais necessários para o seu passatempo. Sua única distração e seu único talento era a pintura. A casa de campo em Hampshire e a Mansão Eymer, em Londres, estavam praticamente lotadas de telas pintadas por ela.

	Deixando seus olhos vagarem pelo salão, Katherina avista a condessa Henrietta Rodwell, mãe de Carter, seu noivo morto há dois anos em um acidente horrível. No tempo em que tirara para praticamente viver reclusa se afastara de tudo, suas amigas estavam todas casadas, e se aproximar da família de Carter a machucava profundamente. A mulher ricamente vestida em um vestido de veludo preto, deveria ser sua sogra, ela a recebera de braços abertos ao que seria sua nova família. A última vez que vira Henrietta fora no enterro de Carter.

	Soltando um suspiro, Katherina atravessa o salão de cabeça erguida, ela sabia que agora possuía uma fama de Noiva Amaldiçoada, as matronas da sociedade alertavam seus filhos para que ficassem longe dela, pois se tentassem se casar com Katherina teriam o mesmo destino de seus dois noivos anteriores.

	— Condessa? — Katherina chama baixinho, a mulher olha para ela e abre um sorriso radiante e se levanta para abraçá-la.

	— Como está, minha querida?

	— Envergonhada por não tê-la visitado antes.

	— Não precisa sentir vergonha, você precisava de um tempo para se recuperar de sua perda. Eu sei como se sentiu após a morte de Carter, nós duas o amávamos.

	— Como a senhora está? O conde está bem?

	— Fergus está bem, foi difícil aceitar a morte de nosso único filho. Mas com o tempo a dor foi diminuindo. Lorcan tem ajudado bastante.

	— Lorcan?

	Katherina lembrava perfeitamente do único sobrinho e agora herdeiro do título. Lorcan e Carter se entendiam tão bem quanto era possível. Por diversas vezes, seu noivo dissera que se desentendera com o primo. Lorcan era ambicioso, gostava de esbanjar charme e dinheiro para todos os lados. A antiga rixa entre os primos começara quando eram ainda crianças e persistira até o dia da morte de Carter.

	— Ele tem ficado ao lado de Fergus durante todo esse tempo. O tem ajudado com a propriedade e administrar os arrendatários. O rapaz sentiu a morte do primo, e se viu como o único que deveria assumir o cuidado com os pais de seu primo querido.

	— Eu não diria tão querido assim — Katherina diz sem acreditar no que ouvia. — Carter e ele discutiam praticamente todas as vezes que se encontravam.

	— Eu sei, mas acredito que ao ver Carter em um caixão, fez com que ele mudasse de atitude. Somos a única família que lhe resta. Como estão suas irmãs?

	— Cornélia está esperando o segundo filho. Ela e Benningfiel, estão torcendo para que dessa vez venha uma menina. Ele disse que já tem seu herdeiro, então uma filha seria muito bem-vinda. O que eu não entendo, já que ele vive em uma casa cheia de mulheres.

	— Deve ser exatamente por isso, ele sabe o quanto meninas são preciosas. Se não me engano, Hester está perto de debutar.

	— Ela foi apresentada a Rainha esse ano, somente por isso voltei para os salões de bailes, porque queria minha companhia. O que foi um erro, Hester quase não recebeu convites para dançar, e sei que isso se deve a minha presença. 

	— Ah... — Henrietta pega a mão de Katherina e dá um tapinha tentando confortá-la. — Escutei as más-línguas a seu respeito, não dê ouvidos para essas matronas que não possuem nada para fazer a não ser difamar jovens damas. Você é linda, Katherina, tem um bom coração, meu filho a amava e eu sei que seria uma boa esposa para ele. O homem que se casar com você irá tirar a sorte grande.

	— Um homem para se casar comigo terá que quebrar essa terrível maldição e não creio que algum desses homens nesse salão tem coragem suficiente para se arriscar a um noivado comigo.

	— Tenho certeza que encontrará alguém que não se importará com uma bobagem como uma “maldição”. Isso não existe, querida.

	Após conversar mais um pouco com Henrietta, Katherina atravessa o salão para se encontrar com Cornélia. Mais um pouco e o jantar seria servido e eles poderiam ir embora. 

	 

	***

	 

	Katherina, Hester e Cornélia passeiam pelos corredores da Lavely’s. Como precisava de algumas tintas e um novo pincel, convencera suas irmãs a acompanharem. Mesmo com uma barriga enorme praticamente no final da gravidez, Cornélia as acompanhava. Por serem jovens e solteiras, Katherina e Hester não poderiam andar pela cidade desacompanhadas.

	— Precisam de mais alguma coisa? — Cornélia pergunta assim que descem a escada para o térreo. Elas passaram quase uma hora olhando todos os produtos.

	— Apenas os pãezinhos doces — Hester diz com os olhos brilhando.

	— Não tenha dúvidas, minha irmã, que compraremos os pãezinhos.

	Katherina se diverte com a resposta de Cornélia, desde que experimentara o pão doce da Lavely’s, não saía dali sem comprar alguns para levar para casa. Enquanto tenta se concentrar na conversa das irmãs ao seu lado, sua cabeça gira com as imagens que gostaria de pintar quando chegassem em casa, comprara um lindo tom de azul que poderia mesclar criando um grande mar na tela, que estava em seu cavalete esperando por um pouco de cor. Por causa de sua distração, não percebe que pisa em falso, seu corpo começa a cair e a única coisa que poderia se agarrar é em Cornélia, mas temendo levar sua irmã junto, ela leva as mãos para frente para tentar amortecer a queda da escada.

	— Kathy! — Hester grita tentando segurá-la sem sucesso.

	O corpo de Katherina se choca no chão frio, seu tornozelo parece queimar devido a torção ao tentar evitar a queda.

	— Você está bem? — Cornélia pergunta preocupada, por causa da barriga não poderia se abaixar ao lado de Katherina.

	— Meu tornozelo está doendo.

	Ao lado delas uma grande multidão começa a se formar, algumas pessoas se afastam abrindo caminho para um homem alto, com os cabelos loiros levemente encaracolados, ele se abaixa ao seu lado e Katherina precisa se concentrar no que ele diz:

	— Está bem, Srta. Threston?

	— Acho que machuquei o tornozelo.

	Aiden Lavely olha para o pé dela demonstrando certa preocupação, ele pede para um dos funcionários chamar um médico e se vira para ela novamente.

	— Vou levá-la para o meu escritório, o médico já está a caminho, depois que ele der uma olhada em seu estado a ajudarei a ir para casa. Permita-me. — Gentilmente Lavely a levanta em seus braços e sobe a escada sem qualquer esforço. Atrás dele suas irmãs os acompanham.

	Lavely entra em um escritório minimamente mobiliado; se não fosse a mesa, duas cadeiras e um sofá, a sala estaria praticamente vazia. Ele a coloca com cuidado no sofá e se afasta.

	— Acredito que o melhor seja tirar o sapato e a meia dela. Vou pedir para que levem sua carruagem para os fundos, será mais fácil na hora de irem embora.

	— Obrigada, Sr. Lavely — Cornélia o agradece e pede para Hester tirar o sapato e a meia de Katherina assim que elas ficam sozinhas.

	— Acho que a maldição decidiu que eu devo ser a próxima vítima — Katherina tenta brincar, mas recebe um olhar de desaprovação da irmã mais velha.

	— Não brinque com isso, Kathy. O que seria de mim nos salões de bailes com aquelas matronas rabugentas? — Hester pergunta enrolando a meia e a colocando no sapato que havia tirado.

	Uma batida leve, mas determinada na porta as alerta de que alguém vai entrar, Lavely indica para que o médico entre, ele vai até Katherina e a examina com atenção.

	— A carruagem já está nos fundos da loja. Se precisarem de mais alguma coisa, por favor, me avisem.

	— Obrigada pela gentileza, Sr. Lavely — Cornélia agradece educadamente.

	— Não há nada quebrado, apenas uma torção. Deve descansar por alguns dias com o pé para cima. Vou lhe dar um pouco de láudano para a dor. Se não abusar muito, em pouco tempo estará de pé novamente — o médico diz para Katherina e entrega um pequeno frasco para Cornélia. — Se a dor persistir, me chamem novamente.

	Após o médico ir embora, Aiden se oferece para carregar Katherina até a carruagem, seria necessário descer outra escada e ele não queria que ela se machucasse novamente.

	Ao estar novamente nos braços de Lavely, Katherina sente o seu perfume, almíscar misturado com algo um pouco mais forte. É inebriante e ao mesmo tempo perturbador, ela parecia não pensar corretamente enquanto estava em seus braços. O peito firme dele parecia uma rocha, os braços fortes a sustentavam sem qualquer esforço. De tão perto era possível observar os seus olhos claros como dois rios, o leve sorriso sempre presente em seu rosto era ainda mais conquistador.

	— Obrigada e desculpe pelo trabalho.

	— Trabalho algum, Srta. Threston, espero que se recupere rapidamente.

	— Se depender de Cornélia ficarei de cama por duas semanas — ela suspira e escuta uma risada baixa, o peito de Lavely treme levemente enquanto ele ri.

	— Ela é uma irmã mais velha, não tenho dúvidas que a vigiará como um falcão para garantir que descanse.

	— Não poderia estar mais coberto de razão.

	Lavely ajuda Katherina entrar na carruagem e oferece sua mão para que as irmãs entrem logo atrás. Enquanto a carruagem se afasta, ele a segue com o olhar. Desde que fora apresentado para Katherina por Eleanor, não conseguira tirar os olhos da jovem dama, ela era linda, possuía um belo sorriso, mesmo que seus olhos passassem um pouco de dor e sofrimento. Após a dança ele ouvira sobre sua história, sobre como os seus dois noivos morreram precocemente, lhe causando um terrível apelido de A Noiva Amaldiçoada. Ele não achava certo que a rotulassem com algo tão depreciativo. 

	Ao voltar para o seu escritório, determinado a trabalhar um pouco e tirar a bela moça de sua cabeça, percebe um delicado sapato com uma meia dentro e algumas sacolas esquecidas. Katherina e suas irmãs haviam esquecido suas compras para trás. Seu desejo de esquecê-la some ao perceber que agora seria obrigado a visitá-la e levar suas sacolas.

	Com um sorriso de orelha a orelha, Lavely junta as coisas esquecidas e leva para sua mesa, o destino lhe dera um motivo perfeito para visitar Katherina, e se o queria os dois se encontrassem novamente, quem seria ele para dizer não?
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